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			APRESENTAÇÃO


 		     


			Este livro é baseado numa coletânea de textos produzidos no “Portal Soteroprosa: olhares contemporâneos” nos últimos dois anos. Os autores envolvidos se reuniram na tentativa de unificar as propostas dentro de um  único tema, um elemento em comum: Os sintomas e seus vários contornos contemporâneos. Obviamente, não há intenção de abordar todas as questões atuais, somente aquelas que consideramos de maior importância, o que reflete uma escolha subjetiva. Já os sintomas podem ser sinais não apenas de desespero, mas também de novos horizontes, novas possibilidades. 


			Com esta obra, desejamos alcançar o maior número de leitores possível, pois os assuntos que circulam por essas páginas não se reduzem a um pequeno nicho acadêmico, mas vai muito além dessas fronteiras. Temas como verdade, inconsciente, desejo, liberdade, felicidade, vida social, incerteza, ansiedade, suicídio, redes sociais, estão inscritas na transdisciplinaridade, como uma marca importante dos ensaios. Notamos que cada vez mais é necess ário conjugar diversos tipos de olhares, várias formas de conhecimento, na esperança de construir, juntos, um di álogo mais amplo. Em comum, há uma visão biopsicossocial que intercala a necessidade de refletir as conexões e desconexões na vida contemporânea.


			Acreditamos que este trabalho, em forma de ensaio, torna a escrita mais leve, atraente, embora sem perder o seu lado objetivo.  Não segue um modelo tão rígido e estruturado como na forma de artigos, contudo isso não significa falta de rigor.  É, na verdade, fruto de uma elaboração e um recorte da realidade, sem esgotá-la, produzindo assim  múltiplas camadas de sentido. Como nas palavras de Schopenhauer, em “A Arte de Escrever”: 


			A mais rica biblioteca, quando desorganizada, não é tão proveitosa quanto uma bastante modesta, mas bem ordenada. Da mesma maneira, uma grande quantidade de conhecimentos, quando não foi elaborada por um pensamento próprio, tem muito menos valor do que uma quantidade bem mais limitada, que, no entanto, foi devidamente assimilada.


		




		

			AOS FUTUROS AMANTES


			Everton Nery Carneiro1


 		     


			Há muitas maneiras de prefaciar um livro e, seja qual for a maneira, o que se coloca em curso é um presentear que acontece em mão dupla, em reciprocidade. Algo da esfera em que o presenteado e o presenteador se encontram, entendendo que tanto um como o outro estão em cada um, inexistindo a possibilidade de tão somente um ser presenteador ou ser presenteado. Nessa perspectiva, quem presenteia também é presenteado. Generosidade e gratidão estão ocorrendo sem separação. Há o presente de oferecer, há também o presente em receber. A obra presente tem por título: “Sintomas: breves ensaios sobre uma sociedade desorientada”.


			Na dimensão de sintomas e ensaios, acontece aqui uma cerimônia, e esta é recheada de simplicidade e complexidade. A simplicidade de cada um dos envolvidos, a complexidade do envolvimento. A simplicidade daqueles que escrevem e também dos seus escritos, juntos as complexidades daqueles que escrevem e também dos seus escritos. Escritores e escritos que não estão em separado, tanto nas suas simplicidades como também nas suas complexidades, e tudo isso reunido num grande presentear.


			Esse presentear é da esfera do mítico e Emanuel Carneiro Leão assim afirma: 


			Toda obra é mítica por ter a vida própria do pensamento, a vida da vida; por alcançar suficiente autonomia a ponto de desligar-se da biografia de indivíduos e da história de comunidades; por transcender para a universalidade da vida de todos os homens, para aquela vida, donde no momento oportuno ela mesma assomou a fim de concretizar-se numa história humana.


			Assim nos remetemos à obra desses três autores: uma obra mítica na contemporaneidade, posto que toda obra é mítica e esse livro trata justamente da vida na vida. Faz isso ao abordar a entrada na academia, sendo esta um espaço crítico, reflexivo em que a doxa (opinião) é superada via a episteme (conhecimento). Este par não é trabalhado de forma isolada nos textos desta obra, mas articulados pelo caminho da superação dialética dessa construção. A psicanálise é convocada para essa aquerela e ela se faz presente, sendo que a crítica realizada pela psicanálise vai além da crítica parcial, direcionada ao que convém; ela vai além do fenômeno que se mostra, buscando problematizar não apenas o que incomoda, mas também uma crítica ligada ao que se ama, mesmo que essa crítica provoque alterações na dita normalidade.


			O prefaciar é um convite a uma relação amorosa. Prefácio e texto são futuros amantes, desses que se deixam ocupar por inúmeros leitores, que, com seus escafandros, mergulham no texto sem qualquer pretexto. Vamos fazer um exercício livre no prefácio desse livro, em que livre-livro esteja em parceria com livro-livre. Presenteador e presenteado em um só, estando livres! Eis uma relação de amor, em que Eros se faz presente de forma intensa, num presentear de um texto que aponta para uma imagem construída do amor e que, segundo Thiago Pinho, ao citar Freud, tomao desejo colocado em oposição ao sexo, citando o exemplo das músicas de MPB e das novelas como construtoras do amor “branco” e puro que repele o desejo desse amor, e dos filmes pornôs que repelem a questão amorosa do desejo. Seja como, segundo Espinoza: “[...] “sémen expelido, o sangue menstrual, o desejo descontrolado e embaraçoso” estão apontando o mundo como algo, um espaço onde não podemos negar a parte do mundo que não é conveniente a nós, de forma que conviver com as duas esferas, segundo o autor, não é fácil, mas o prudente. O mistério do mundo não nos cabe explicar, mas tão somente conviver. Então “Isso é o que você quer, mas o que você deseja?” Thiago Pinhofaz essa aventura ao chamar atenção para as camadas implícitas na linguagem que, na psicanálise, vai além da função de descrição e comunicação, envolvendo o sujeito e seu mundo. Por trás do que se acredita ser uma frase inocente esconde-se duas categorias importantes: o que se “quer” e o que se “deseja”. Nosso autor descreve o que se “quer” como uma categoria explícita, o que está escrito ou dito. Já o que se “deseja” é voltado para o inconsciente, o não visto em um olhar superficial. Desta forma a linguagem, segundo o autor, “não é algo simples, linear, mas carrega um universo inteiro dentro de si, um pacote de afetos contraditórios, estranhos e inconvenientes.” 


			Então, precisamos do divã, e o conservador para lá vai. Thiago Pinho faz aproximações entre elementos da psicanálise como forma de enxergar o conservadorismo (ético), propondo assim outras formas de luta que fujam do embate direto e que alimentam o ódio, acrescentando mais polarização e dualismo. Ele nos convida a sair da esfera em que o conservador (ético) é visto como uma pessoa com “um problema de carácter, algum desvio, talvez até com algum traço de escolha, ou seja, um tipo de esforço consciente realizado por pessoas malvadas” e enxergar na perspectiva de uma análise da psicanálise onde “pode ser visto também como um problema de circunstância, um deslize do corpo, uma atrofia, ou seja, um sintoma.” Esta atrofia é desenvolvida a partir de um momento de desespero e fortes crises. Esta estratégia acaba demandando uma escuta cuidadosa, tendo o silêncio como postura para a criação de novas estratégias e alternativas. Essa abordagem abriria um momento não de verdades prontas e concebidas de maneira dogmática, mas a possibilidade de encontrar suas falhas e deslizes para, a partir disso, perceber novas perspectivas, novos olhares ao seu redor. E é importante ressaltar que ao se abrir para novos olhares, para o olhar, se é simultaneamente olhado. 


			Esse olhar e ser olhado pode ser feito via um relacionamento sério com o celular? A autora Sarah Ferraz aborda o uso exacerbado do aparelho celular, trazendo dados que apontam que existem 7 bilhões de aparelhos no mundo, quase chegando aos 7,5 bilhões de habitantes do planeta. A partir desses dados ela ressalta que quase toda população mundial está conectada e, com essa nova geração (de dez anos para cá), existem aqueles que desconhecem a vida sem celular e assim vem a dependência desse aparelho. Essa dependência já tem alguns nomes, são eles: Nomofobia que “vem do inglês no mobile e faz referência à angústia, pra não dizer abstinência”, ou seja, a sensação de utilização do celular se assemelha ao que um viciado em substâncias psicoativas sente quando as usa. As consequências vão de atrasos até a procrastinação de tarefas importantes. Outra fobia atrelada ao aparelho celular é o FoMO (Fearofmissing out), ou seja, medo de ficar por fora. Nesta fobia, o indivíduo usa como parâmetro para sua vida o que os seus amigos virtuais colocam em suas redes, causando assim a sensação de que a grama do vizinho seria mais verde. Essa perspectiva instaura uma “nova forma de sofrimento”, causando uma baixa autoestima, ao ver que o outro transparece maior felicidade. Além desse fato, tudo isso pode progredir para níveis elevados de ansiedade e depressão. 


			O texto de Sarah Ferraz capta a identidade do sujeito contemporâneo. O convite que nos faz é do uso consciente deste aparelho, ou seja, um relacionamento sério com ele, em que nós somos o sujeito e ele, o objeto, reconhecendo que do outro lado da linha existe outro sujeito. Ele nos chama assim para um olhar em reciprocidade, responsabilidade e cumplicidade, ou seja, uma relação EU-TU, em que o outro jamais pode ser reificado.


			Não estamos livres disso, pois Thiago Pinho chama atenção para um mundo paralelo criado no Facebook, um mundo que representa a minha imagem e semelhança, um mundo previsível, sem riscos ou surpresas. O Facebook torna-se um espaço conveniente, um lugar onde a minha narrativa é criada a partir do que eu quero, na medida do que eu escolho. 


			O algoritmo utilizado pelo Facebook atualmente não é algo novo, visto que desde sempre escolhemos os grupos ao qual queremos fazer parte e as notícias que queremos ter acesso, porém, no cotidiano, sempre surgem frustrações diante dessas escolhas, indo além do que queremos. No mundo do Facebook, mundo da opinião (doxa), mundo que possibilita a criação de verdades absolutas gestadas e vividas por nós mesmos, estamos longe do diálogo existente diante do acaso, das rupturas, das crises, nos negando assim a possibilidade de criar, de sair de um paraíso metafísico e fazer um “encontro espinoziano”. É nesse encontro que reina a pergunta: “Quem somos nós?” Esse “nós” é um “nó”, uma “laçada”.


			Um “nó”, um “nós” e um autor, eis a originalidade de Rangel ao pertencer à dimensão do originário, pois entende que (e aponta para) a perspectiva de que não é fácil conviver com o outro por conta das diferenças e da diversidade existente entre os seres humanos, mas que essa diferença e diversidade nos tira de um lugar egocêntrico e nos faz olhar e conviver com o diverso. O texto aponta que viver em sociedade é ter empatia, e esta é, na realidade, complexa, pois as relações sociais são balizadas por instâncias reguladoras do convívio social (o estado), visto que essas diferenças entre pessoas geram conflitos e a doação para o convívio em sociedade passa a ser previsto por leis. O objetivo dessas leis é o controle de impulsos, visto que o ser humano é imprevisível, capaz de amar e de odiar. Diante disso, é necessária a construção de leis. As leis, por sua vez, por outro lado, podem desencadear um efeito demasiadamente repressivo aos desejos humanos, podendo levar à tristeza, doenças, violências, angústias, suicídios ou isolamentos. 


			Qual a alternativa então? O equilíbrio entre os desejos e as regras que regem o convívio social. Entretanto, a sociedade nunca facilitou aos indivíduos olharem para dentro de si, e assim, ao olhar para seu olho interno, ser olhado por ele. 


			Fazer esse movimento do olhar é assumir que o outro não é o demônio, que o inferno não está lá fora em um empíreo próximo ou distante, mas possivelmente dentro de cada um de nós, ou seja, é um nó! Nesse nó, essa laçada, o ser humano vai se tornando o que é, fazendo isso a partir de suas escolhas, sendo estes livres para escolher os rumos de sua vida.


			A liberdade do ser humano torna-o angustiado diante das possibilidades de escolha. De livres que são, eles criam mecanismos para achar que não são tão livres por conta do outro que para ele limita sua liberdade. Ao passo que não podemos controlar as decisões do outro, não podendo também controlar a visão que o outro tem de nós, este outro se torna o nosso inferno. Não devemos esquecer que esse outro habita em nós, como dirá Sarah Ferraz em seu texto: eis outro nó! Entre um nó e outro, são muito nós... São os “nós” falantes, pois todos falam a todo tempo e tem uma interpretação do real.


			Eis aqui que nos ocorre à memória o encontro que se faz entre linguagem e texto, linguagem e vida, ou a vida da linguagem, tal qual trata epistemologicamente, em profícuas análises que se reverberam, em Walter Benjamin e em Mikhail Bakhtin.


			Thiago Pinho ressalta que é importante uma abordagem silenciosa da sociologia e que esta tem um pano de fundo barulhento (por conta do mundo falante) e que, além disso, a tentativa desesperada de encaixar tudo dentro de signos, de fazer interpretações (des)controladas é inútil, visto que este desespero, este (des)controle, representa monólogos onde ninguém escuta ninguém, e, ao invés destes monólogos, deveriam existir solilóquios, onde o indivíduo teria algum momento de silêncio e conversa interna para estar aberto à construção de algo que fosse original, na condição originária. 


			Sem o outro não existimos (ou sequer nos suportaríamos!), o que fica é a mera vacuidade e a opacidade de nós mesmos, como bem apresenta Carlos Skliar (2003), em sua obra “Pedagogia (improvável) da diferença: e se o outro não estivesse aí?” Padeceria o mundo, tal qual no cotejamento de Gilles Lipovetsky, (2005) da perversa condição posta no tempo presente a qual nomeia de hipermodernidade, do perfil narcísico, que impetra em si, que não suporta vínculos, apego, emoção, afetos, e exclui sentimentos?


			Nesta plasticidade, prefaciar é preciso e ao aventurar-se pelas palavras desses três autores (Alan Rangel, Sarah Ferraz e Thiago Pinho), buscamos nos insuflar e aprender a pensar, partindo de outro ponto, outra perspectiva; uma talvez que nos mobilize a aprender a escutar em um mundo ensurdecido; que nos provoca a caminhar contra os ventos dos totalitarismos e, assim, pois podemos voltar a Emmanuel Carneiro Leão: 


			“A obra do mito nos liberta não apenas de todas as coisas já prontas e acabadas: substâncias, individualidade, sistemas, mas nos liberta sobretudo para o verbo de todas as coisas, seu nascimento, sua vibração, sua vibração e morte. É com a arte dessa liberação que os mitos presenteiam os filósofos. É nesta profundidade que os gregos teceram as relações entre Mito e Filosofia para a história do Ocidente.” 


			Ao nos libertarmos precisamos fazer uma travessia, e nela, Alan Rangel, Sarah Ferraz e Thiago Pinho, assumem, com seus estilos de pensamento, um jeito de orientar aquele que deseja atravessar o horizonte aberto, que é perigoso, podendo produzir um perder-se no canto do infinito, no canto doce e indeterminado das sereias... 


			Obrigado, amigo Rangel, pelo presente, que o livro de vocês seja igualmente um presente para todas(os) leitoras(es), posto que uma obra é, em grandiosidade, uma tríade em encontro: intentio operis (intenção da obra), intentio autoris (intenção do autor) e intentio lectoris (intenção do leitor).


			Agora, meu presentear segue na esteira de um canto, numa balada que segue a toada de Chico, Lulu e Drummond, pois entre leitores, textos e autores temos como ponto de travessia, que é a de sermos sempre “Futuros amantes”. 


			Aos “futuros leitores-amantes” dessa obra, me permito poetizar:


			“Não se afobe não


			Que nada é pra já


			O amor não tem pressa


			Ele pode esperar


			Em silêncio


			Num fundo do armário “


			Permita-me Chico que possamos tergiversar nessa toada, pois estamos afobados


			quase afogados e sem escafandros.


			Não podemos deixar para depois o que precisa ser agora.


			Estamos com pressa de amar;


			pode ser um amar lento,


			vagaroso,


			mas não podemos nos furtar de amar já.


			Não vamos nos silenciar ao amar:


			Vamos gritar


			Vamos urrar


			Vamos gemer.


			Vamos sair do armário


			Assumir nossa bandeira de luta!


			Lembra de Lulu, aquele que é Santos!?


			Ele assim cantarola:


			“Existirá


			Em todo porto tremulara a velha bandeira da vida.


			Acenderá


			Todo farol iluminará uma ponta de esperança.”


			Assim Chico, sábios em vão tentarão decifrar.


			Decifra-se a bandeira da vida na vida,


			pois esta é o farol que ilumina, pois:


			“Amores são sempre amáveis


			Futuros amantes, quiçá


			Se amarão sem saber”


			Temos urgência em declarar e vivenciar o amor “que um dia deixei pra você”


			Somos esses futuros amantes.


			Somos esses amantes presentes.


			Somos esses que amam o amor e ao amarem:


			Tem pressa e não preso;


			Tem conversa e não sem prosa;


			Tem diálogo e não monólogo;


			Tem troca e não tiro;


			Tem bala, só que doce.


			Não tem dor, nem tortura


			Tampouco torturador;


			Só tem demo se vier com Cracia


			Os escafandristas podem chegar,


			saindo do fundo do mar


			trazendo “vestígios de uma estranha civilização”


			Que tão somente sabem conjugar o verbo partilhar.


			Então lembramos de Drummond, aquele Carlos que assim diz:


			“Pois de amor andamos todos precisados”


			Chico, Drummond e Lulu.


			Estamos muito precisados de amor,


			Assim, ajudem para que esse farol continue aceso.


			Para que essa bandeira


			continue tremulando


			E entendermos que o “amor não tem pressa ele pode esperar”, mas nós somos tão somente...


			Futuros amantes.


			Parabéns, novamente, a Alan Rangel, Sarah Ferraz e Thiago Pinho pela produção textual, pelo perímetro aberto, que é perigoso! Parabéns pela travessia, pois somente se atravessa o encanto do aberto ao se estar aprisionado no mastro dos arrabaldes, das ideias, nas cordas dos limites, nas fronteiras do não-pensado, pois só é possível pensar sobre o que não foi pensado. Esse é seu exercício!




			


			Nota


				

					1. Doutor em Teologia (EST) e professor da Universidade do Estado da Bahia.
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